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Ministério da Saúde
Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente

Departamento de HIV/AIDS, Tuberculose, Hepa�tes Virais e Infecções Sexualmente Transmissíveis
Coordenação-Geral de Vigilância do HIV/AIDS e das Hepa�tes Virais

  
NOTA TÉCNICA Nº 67/2023-CGAHV/.DATHI/SVSA/MS

  

1. ASSUNTO

1.1. Dispõe sobre recomendações para preenchimento no formulário de cadastro de usuários(as) do
Sistema Único de Saúde (SUS) do Sistema de Controle Logís�co de Medicamentos (SICLOM).

2. OBJETIVO

2.1. Orientar profissionais integrantes das Unidade Dispensadora de Medicamentos (UDM) quanto ao
preenchimento dos campos “Iden�dade de Gênero” e “Orientação Sexual” do formulário de cadastro de
usuários(as) SUS.

3. ANÁLISE

3.1. A resposta ao enfrentamento à epidemia de HIV/aids no âmbito do SUS tem como pilares
fundamentais de sua polí�ca pública a par�cipação social, o respeito aos direitos humanos, bem como combate
ao es�gma, ao preconceito e à discriminação.

3.2. A epidemia de HIV/aids no Brasil é concentrada em alguns subgrupos populacionais, que
apresentam altas taxas de prevalência de HIV, que se somam às vulnerabilidades sociais co�dianas enfrentadas
por essas pessoas, sendo elas: homens e mulheres trans e traves�s; homens cisgênero gays e outros homens
que fazem sexo com homens; mulheres cisgênero trabalhadoras do sexo; e pessoas que usam drogas.

3.3. Considerando a necessidade de resposta ao atual cenário epidemiológico e qualificação da
assistência, focalizando ações específicas e a garan�a de atenção integral às populações mais afetadas;

3.4. Considerando a Carta dos Direitos dos Usuários do SUS, já assegurava desde o ano de 2009, o
campo para preenchimento do nome social nos documentos de iden�ficação do sistema de saúde (cartão do
SUS), vetando o uso de formas desrespeitosas e preconceituosas no atendimento;

3.5. Considerando a Polí�ca Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Traves�s e
Transexuais (Polí�ca Nacional de Saúde Integral LGBT), aprovada pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS) no ano
de 2009;

3.6. Considerando a Polí�ca Nacional de Saúde Integral LGBT, ins�tuída pela portaria nº 2.836 de 2011;

3.7. Considerando o Decreto nº 8.727, de 28 de abril de 2016, que dispõe sobre o uso do nome social
e o reconhecimento da iden�dade de gênero de pessoas traves�s e transexuais no âmbito da administração
pública federal direta, autárquica e fundacional;

3.8. Considerando a qualificação dos indicadores em saúde para a população LGBTQIAP+;

3.9. Considerando que o Sistema de Controle Logís�co de Medicamentos (SICLOM) permite o registro
e controle de informações atualizadas sobre as pessoas vivendo com HIV/aids (PVHA);

3.10. O Departamento de HIV/aids, tuberculose, hepa�tes virais e infecções sexualmente transmissíveis
(DATHI) incluiu os seguintes campos de preenchimento obrigatório no Formulário de Cadastro de Usuários SUS
do Sistema de Controle Logís�co de Medicamentos (SICLOM):

a) Sexo atribuído ao nascimento: Feminino; Masculino; Intersexo.

b) Iden�dade de gênero: Mulher cis; Homem cis; Mulher trans; Homem trans; Não-binárie.

c) Orientação sexual: Heterossexual; Bissexual; Homossexual/Gay/Lésbica.
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Figura 1: Campos no formulário de cadastro de usuário SUS no Sistema de Controle Logís�co de Medicamentos

3.11. Para o preenchimento dos campos, as definições u�lizadas são:

a) Sexo atribuído ao nascimento: corresponde ao sexo que foi atribuído ao indivíduo no
momento do nascimento, baseado nas caracterís�cas biológicas que a pessoa teve ao nascer e
nas caracterís�cas sexuais primárias (pênis, vagina/vulva).
-Feminino: pessoas que nasceram com vagina/vulva; 
-Masculino: pessoas que nasceram com pênis. 
-Intersexo: pessoas com variação de caracterís�cas sexuais que inclui órgãos genitais que não
permitem a iden�ficação isolada como feminino ou masculino.

b) Iden�dade de Gênero: é a percepção que uma pessoa tem de si, independentemente de
seu órgão genital de nascimento e de sua orientação sexual. Para iden�dade de gênero,
marque sempre como a pessoa se percebe ou se define. A resposta para esse item deve ser
sempre autodeclarada, mesmo que a opinião do profissional de saúde não coincida com a
declarada pelo(a) usuário(a). A definição ampla da iden�dade de gênero engloba: 
- Pessoas cisgênero ou pessoas cis: pessoas cuja iden�dade de gênero corresponde ao sexo que
lhes foi atribuído no momento do nascimento (Inclui homens e mulheres cis).
- Pessoas transgêneo ou pessoas trans: pessoas cuja iden�dade de gênero não corresponde ao
sexo que lhes foi atribuído no momento do nascimento. Essas pessoas podem ou não modificar
sua aparência ou função corporal, por meio de procedimentos médicos, cirúrgicos ou outros
(Inclui homens trans, mulheres transexuais, traves�s e/ou outras iden�dades trans).
- Pessoas não bináries: pessoas que não se percebem como pertencentes a um gênero
exclusivamente, não se limitando ao masculino ou feminino, ou não se percebendo como
pertencentes a qualquer �po de gênero.

c) Orientação Sexual: é por quem a pessoa se sente atraída afe�va e sexualmente. A resposta
para esse item deve ser sempre autodeclarada, mesmo que a opinião do profissional de saúde
não coincida com a declarada pelo(a) usuário(a). Por convenção, para o cadastro no SICLOM: 
-Heterossexual: atração por pessoas do gênero diferente
-Homossexual/Gay/Lésbica: atração por pessoas do mesmo gênero
-Bissexual: atração por ambos os gêneros.

3.12. De forma resumida, para cadastro no SICLOM:

a) Mulher cis: pessoas que nasceram com vulva/ vagina e têm iden�dade de gênero feminina;
Homem cis: pessoas que nasceram com pênis e têm iden�dade de gênero masculina.

b) Mulher trans: pessoas que nasceram com pênis e têm iden�dade de gênero feminina.

c) Homem trans: pessoas que nasceram com vulva/vagina e têm iden�dade de gênero
masculino.

d) Traves�: pessoas que nasceram com pênis e têm iden�dade de gênero feminina.

e) Não binárie: pessoas que não se percebem como pertencentes a um único gênero.

3.13. Para realização do cadastro de novos usuários do SICLOM ou atualizações, pode-se fornecer ao
usuário(a) o formulário de cadastro, disponível na seção de documentos >> formulários do SICLOM gerencial,
para que o mesmo realize o preenchimento desses campos, para posterior transcrição ao sistema.

3.14. Caso essa possibilidade não seja viável, no momento do cadastro, o digitador/dispensador ao
preencher o formulário não deve usar do seu julgamento para preenchimentos desses campos.

3.15. Perguntas pessoais desnecessárias que não sejam diretamente relevantes para o cuidado dos/as
usuários devem ser evitadas.

3.16. Recomenda-se que os responsáveis pela UDM realizem capacitações com sua equipe sobre a
temá�ca para evitar falhas de comunicação e atendimento indevido. O Ministério da Saúde em parceria com a
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Fiocruz disponibiliza o curso online “Enfrentamento ao es�gma e discriminação de populações em situação de
vulnerabilidade nos serviços de saúde”.

4. CONCLUSÃO

4.1. Com o propósito de ampliar o acesso e qualificar os dados em saúde de todas as populações no
SICLOM, o preenchimento dos campos acima referidos é de caráter obrigatório.

4.2. A contar do momento da implementação dos novos campos, espera-se construir informações que
possibilitem avaliar, monitorar e responder de maneira célere e equita�va às demandas de saúde de todas as
pessoas vivendo com HIV/aids no país.

4.3. A Coordenação Geral de HIV/aids e Hepa�tes virais coloca-se à disposição para orientar sobre
eventuais dúvidas.
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